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1. INTRODUÇÃO

As constantes transformações no mun-
do como consequência dos avanços tec-
nológicos, interação humana e recrudesci-
mento das ameaças híbridas, faz com que 
Exércitos em todo o planeta estejam cada 
vez mais envolvidos com a importância e 
o papel do líder na era do conhecimen-
to. O investimento no Corpo de Sargentos 
se tornou essencial, pois sabem da im-
portância de aperfeiçoar seus graduados 
a fim de enfrentar os desafios da era do 
conhecimento. Neste contexto, o Exérci-
to Brasileiro entende, visualiza, descreve, 
dirige, lidera e avalia a adaptação cons-
tante no processo de ensino-aprendiza-
gem de seus Sargentos, percebendo a 
relevância de desenvolver e aperfeiçoar 
seus líderes.

Os desafios para o Sargento, líder na 
era do conhecimento, vão além das mis-
sões cumpridas no dia-a-dia da tropa, 
sendo necessário, dentre outros atributos 
e competências, uma boa dose de cará-
ter, resiliência e inteligência emocional. 
Observa-se que, neste bojo, deve-se re-

alizar trabalho que busque desenvolver 
esses atributos e competências em seus 
Sargentos, alinhados com o pensamento 
crítico e criativo, inerentes do líder na era 
do conhecimento. Desta maneira, este ar-
tigo busca apresentar os desafios e o que 
pode ser feito para o crescimento profis-
sional dos Sargentos do Exército Brasilei-
ro, com a finalidade de projetar a Força e 
fortalecer a carreira dos graduados.  

2. DESAFIOS PARA O LÍDER NA ERA 
DO CONHECIMENTO

Atualmente, as constantes mudanças 
nos cenários político, econômico e social 
fazem com que as pessoas necessitem, 
cada vez mais, se adaptar rapidamente 
aos novos modelos de interação global. 
Assim Exércitos de todo o planeta buscam 
se adaptar às transformações nos ambien-
tes operacionais aos quais estão inseri-
dos, tendo em vista o grande número de 
atores envolvidos em uma operação de 
amplo espectro. Entende-se por operação 
de amplo espectro aquela que ocorre em 
um ambiente operacional onde se encon-
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tram, interligados, forças convencionais, 
irregulares, população civil e conflitos in-
formacionais. Desse modo, percebe-se 
que se torna complexo prever ou antever a 
influência dos fatores operacionais (militar, 
político, econômico, social, informação, in-
fraestrutura, tempo e ambiente físico) em 
um conflito.  O Manual de Operações EB-
20-MF-10, apresenta a complexidade dos 
desafios da era do conhecimento para as 
Forças Armadas Brasileiras:

Nesse contexto, as forças militares de 
um Estado-nação devem estar aptas a 
conduzir com legitimidade e empregan-
do o uso controlado da força, operações 
militares em qualquer ponto do espectro 
dos conflitos, desde a paz estável, até 
o conflito armado/guerra para contribuir 
de forma decisiva para a prevenção de 
ameaças, no gerenciamento de crises 
e/ou na solução de conflitos nacionais 
ou internacionais, de qualquer natureza 
e intensidade.

Os principais desafios para o Sargento 
na era do conhecimento são os constan-
tes avanços tecnológicos, a rápida e, algu-
mas vezes, ambígua interação humana e 
o recrudescimento das ameaças híbridas. 
Assim, observa-se a importância do aper-
feiçoamento dos Sargentos, líderes, que 
serão capazes de “navegar” em ambientes 
complexos resultantes de situações com-
plexas e, ainda assim, produzir resultados 
positivos para a Força e a nação.

2.1 AVANÇOS TECNOLÓGICOS

O se adaptar as constantes inovações 
tecnológicas é um dos desafios para o Sar-
gento aperfeiçoado do Exército Brasileiro. 
A tecnologia, as armas que antes eram so-
mente projetos distantes de serem conce-
bidos, hoje são realidade. É fundamental 
que o Sargento entenda a relevância das 
novas tecnologias e, ao mesmo tempo, 
desenvolva habilidades cognitiva, meta-
cognitiva e motora conectadas a esses 
avanços. O profissional Sargento necessi-

ta ser capaz de liderar pequenas frações 
em condições adversas e, para isso, o uso 
de ferramentas mais modernas à disposi-
ção deve ser do seu domínio. O Sargen-
to deve superar este desafio usando sua 
experiência em outras áreas e pela busca 
constante do conhecimento, fatores ine-
rentes do profissional militar. Além disso, 
o Exército proporciona a oportunidade do 
militar se especializar e se aperfeiçoar, ex-
ponenciando as possibilidades de suces-
so neste momento de constantes avanços 
tecnológicos.

2.2 AMEAÇAS HÍBRIDAS

As ameaças híbridas se apresentam com 
mais um dos novos fatores capazes de de-
sestabilizar uma nação. Este é um desafio 
que deve ser superado pelo conhecimento 
e o uso correto dos recursos humanos. O 
Grupo de Trabalho Militar da OTAN (Pla-
nejamento Estratégico & Concepts), em fe-
vereiro de 2010, definiu a ameaça híbrida 
como:

Uma ameaça híbrida é aquela represen-
tada por qualquer adversário atual ou 
potencial, incluindo o estado, não-estado 
e os terroristas, com a capacidade, seja 
demonstrada ou provável, para empre-
gar  multaneamente meios convencio-
nais e não convencionais de forma adap-
tativa, em busca de seus objetivos.

Crimes transnacionais, a cibernética, cri-
mes virtuais e ações hostis cobertas por 
“cortinas” da diplomacia e do social são 
alguns exemplos de ameaças híbridas no 
mundo contemporâneo. Não é possível 
prever precisamente o futuro, mas a pre-
paração de líderes capazes de confrontar 
essas ameaças é essencial para a proje-
ção de um Exército forte e capaz de com-
bater na era do conhecimento.

2.3 INTERAÇÃO HUMANA

A interação humana é um dos mais 
complexos desafios para o líder (Sargen-

to) neste momento da nossa história. A 
velocidade da instabilidade no mundo e o 
volume do intercâmbio das informações 
produz uma gigantesca e confusa rede 
de conexões entre as pessoas. Nunca os 
seres humanos estiveram tão conectados, 
tão expostos ao volume de informações 
produzido.

Por trás dos benefícios óbvios desta in-
teração, pessoas e grupos buscam van-
tagens e criam ambientes que podem de-
sestruturar ou fortalecer sociedades, pois 
podem influenciar positivamente ou nega-
tivamente na política e na economia de um 
país ou até mesmo em nível global.

O Sargento aperfeiçoado, aquele que já 
deve ser conhecedor dos avanços tecnoló-
gicos, deve ser também habilidoso e capaz 
de identificar e dirigir ações no sentido de 
fortalecer os aspectos positivos resultantes 
do recrudescimento da interação humana.

3. ATRIBUTOS E COMPETÊNCIAS

Os desafios da era do conhecimento 
exigem do Sargento do Exército brasileiro 
rápida adaptação e habilidade para supe-
rá-los. As mudanças constantes e não line-
ares do ambiente operacional, fazem com 
que seja necessário usar distintas habili-
dades e atributos a fim de se alcançar a 
efetividade nas ações. Sabendo que não 
se pode resolver problemas novos e de 
alta envergadura usando o mesmo nível 
de pensamento e habilidades em que se 
estava quando esses problemas surgiram, 
o Exército Brasileiro busca desenvolver em 
seus Sargentos aperfeiçoados atributos e 
competências a fim de preparar seus líde-
res para a complexidade do futuro ambien-
te operacional. Dentre diversos atributos 
e competências, o caráter, a resiliência, 
e a inteligência emocional se apresentam 
como alguns dos que mais influenciam no 
fortalecimento e no legado do líder.

3.1 CARÁTER

Conhecedores da importância deste atri-
buto para qualquer pessoa, é essencial 

que líderes em todos os níveis sejam ca-
pazes de fortalecer o seu caráter.

O Sargento aperfeiçoado do Exército 
Brasileiro deve buscar desenvolver positi-
vamente o seu caráter a fim de enfrentar 
os desafios da era do conhecimento. O 
Exército Americano, em seu Departamen-
to de Liderança da Academia de Sargentos 
Maiores, define caráter como:

“O caráter é o nosso nível de comprome-
timento de fazer a coisa certa, é a nossa 
força moral e ética de agir de acordo com 
os valores e princípios apropriados”.

O caráter é o atributo que norteia muitos 
outros atributos essenciais para o líder na 
era do conhecimento. Por meio do cará-
ter, o Sargento pode identificar, vizuali zar 
e desenvolver outros relevantes atributos 
como a lealdade, a honestidade, a humil-
dade, o discernimento, entre outros. Por 
conseguinte, faz parte dos “3C”, pois junto 
com o comprometimento e a competência, 
o caráter é um dos pilares da tríade do de-
senvolvimento de qualquer líder.

O desenvolvimento do caráter é algo 
que leva tempo, é um processo que exige 
paciência e constância, pois reflete aqui-
lo é como pessoa. O Sargento do Exército 
Brasileiro deve estar atento às mudanças, 
porém os seus princípios éticos e sua força 
moral não podem ser abalados perante as 
“seduções”, “paixões” e ameaças apresen-
tadas. O Exército Brasileiro, por meio do 
exemplo de profissionais que já apresen-
tam alto nível de maturidade profissional e 
caráter consolidado, ensina ao Sargento 
aperfeiçoado que para confrontar as difi-
culdades atuais e estar à frente do subor-
dinado como um “farol” a ser seguido, é 
fundamental possuir o caráter forte e posi-
tivo para confrontar os desafios do mundo 
contemporâneo.

3.2 RESILIÊNCIA

O Sargento aperfeiçoado do Exército 
Brasileiro deve buscar intensamente de-
senvolver a resiliência em si e em seus 
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subordinados. Atualmente, a dinâmica das 
atividades e informações exige que as pes-
soas rapidamente se moldem, se adaptem 
às novas tendências, tecnologias e as ad-
versidades que se apresentam cada vez 
mais complexas e de difícil resolução. 
Assim, a resiliência se tornou um atributo 
crucial para os líderes nos dias de hoje. É 
importante não confundir superação com 
resiliência. A primeira refere-se à capaci-
dade de sobrepujar, vencer um obstáculo, 
desafio; a segunda define a capacidade 
de se adaptar, superar e se transformar 
perante uma adversidade, desafio. A Dra. 
Edith Grotberg, no livro “Descobrindo as 
Próprias Fortalezas”, a define este impor-
tante atributo:

Resiliência é a capacidade universal que 
possibilita a pessoa, grupo ou comuni-
dade prevenir, minimizar ou superar os 
efeitos nocivos das adversidades, inclu-
sive saindo dessas situações fortalecida 
ou até mesmo transformada, porém não 
ilesa.

A resiliência, assim como o caráter é 
algo que se precisa trabalhar dia-a-dia, de 
maneira constante, a fim de fortalecê-la e 
de atingir o mais alto nível de flexibilidade 
e discernimento daquilo que realmente se 
precisa dar atenção, daquilo que não é ne-
cessário o líder dispender muita energia. 
Daí a importância da resiliência para o lí-
der, pois por meio dela se pode alcançar 
outros níveis de visão das adversidades.

A resolução de problemas se torna 
mais eficiente e eficaz quando se incorpora 
a resiliência aos hábitos e ao afrontamen-
to das atividades cada vez mais exigentes 
e estressantes do mundo atual. Conse-
quentemente, o Sargento aperfeiçoado do 
Exército Brasileiro, líder na era do conhe-
cimento, precisa desenvolver a resiliência, 
a fim de enfrentar os desafios oriundos das 
mudanças constantes dos ambientes ope-
racionais aos quais estiver inserido.

3.3 INTELIGÊNCIA EMOCIONAL

A inteligência emocional é um dos atri-
butos mais importantes para consolidar e 
fortalecer o legado do líder na era do co-
nhecimento. Um dos desafios para o Sar-
gento aperfeiçoado na era do conhecimen-
to apresentado neste artigo é a dinâmica 
e a complexidade da interação humana. A 
conexão entre as pessoas está sendo cada 
vez mais objeto de estudos para se alcan-
çar resultados e a efetividade nas ações. 
Todavia, líderes em todo mundo enfrentam 
dificuldades em superar este desafio em 
um mundo em que as pessoas estão cada 
vez mais distantes e ao mesmo tempo tão 
próximas umas das outras. A habilidade de 
gerenciar as emoções, de controlar os im-
pulsos, de manter o otimismo em situações 
difíceis, são algumas das características 
da inteligência emocional.

O Dr. Daniel Goleman, no livro Inteligên-
cia Emocional (1995), apresenta que 
muitos líderes chegam ao topo de uma 
organização por meio do trabalho, inteli-
gência e outros atributos e competências 
que possui. Porém, atualmente muitos 
fracassam quando chegam em funções 
de comando pois neste momento se exi-
ge não só o Quociente de Inteligência 
(QI), mas também o Quociente Emocio-
nal (QE). Como a liderança hoje requer 
a proximidade do líder com os seus co-
mandados, o Sargento do Exército Brasi-
leiro, líder na era do conhecimento, deve 
apresentar uma boa dose de equilíbrio 
emocional, autocontrole e a habilidade 
em gerenciar conflitos.

Para se desenvolver a inteligência emo-
cional, o líder na era do conhecimento 
deve dar atenção as pessoas, ouvir mais 
do que falar e fazer mais do que mandar. 
O Sargento do Exército Brasileiro deve ser 
humilde e atento às constantes mudanças 
ofertadas pela complexidade dos relacio-
namentos interpessoais. Além disso, deve 
usar da empatia constantemente, para que 
junto com a resiliência, possa identificar e 
solucionar problemas.

A consciência situacional, que é a análi-
se e julgamento das informações dispo-
níveis; a metacognição, o pensar sobre 
o pensar na busca de possíveis solu-
ções; e o pensamento crítico e criativo, 
o processo mental que consiste em usar 
dos elementos do pensamento para se 
alcançar um raciocínio lógico sobre de-
safio enfrentado e criar ações inovado-
ras ou originais que permitem abordar o 
desafio por diferentes perspectivas, são 
algumas das ferramentas que o Sargen-
to deve possuir para confrontar as situa-
ções complexas originadas dos desafios 
da era do conhecimento.

4. CONCLUSÃO

Os desafios atuais apresentados neste 
artigo demonstram o quanto é difícil prever 
as ameaças que poderão surgir no futuro 
do combate moderno, porém o investimen-
to em homens e mulheres que poderão 
confrontar essas ameaças com as habili-
dades necessárias do líder na era do co-
nhecimento, demonstra o esforço para se 
preparar a dimensão humana de qualquer 
Força.

Os avanços tecnológicos, a interação 
humana e o recrudescimento das amea-
ças híbridas se apresentam como os prin-
cipais desafios no mundo contemporâneo, 
exigindo algumas habilidades e competên-
cias específicas do líder, a fim de que se 
possa liderar e atingir resultados.

Dentre outras qualidades e habilidades 
do líder, o caráter, a resiliência, e a inteli-
gência emocional são alguns dos atributos 
que promovem o desenvolvimento de ou-
tras competências no líder na era do co-
nhecimento. Além disso, reforçam valores 
da instituição e preparam o Sargento do 
Exército Brasileiro para o enfrentamento 
das mais diversas adversidades que po-
dem surgir nos complexos ambientes ope-
racionais da atualidade. Portanto, a Força 

Terrestre busca desenvolver e aperfeiçoar 
seus líderes de pequenas frações, aque-
les que estarão sempre à frente de seus 
soldados, liderando pelo exemplo e proje-
tando o profissionalismo do Sargento do 
Exército Brasileiro.
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